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Brasil Acessível (2006) estabelece sete princípios básicos para o desenho universal, 

visando garantir que os espaços e produtos sejam acessíveis e utilizáveis por todas as pessoas, 

independentemente de suas habilidades. Esses princípios incluem: 

a) Uso equiparável: o design deve ser útil e comercializável para pessoas com diversas 

habilidades. 

b) Flexibilidade no uso: o design deve atender a uma ampla gama de indivíduos, 

preferências e habilidades. 

c) Uso simples e intuitivo: o uso do design deve ser fácil de entender, independentemente 

da experiência, nível de educação, idioma ou capacidade de concentração do usuário. 

d) Informação perceptível: a comunicação com o usuário deve ser eficaz, com informações 

disponíveis independentemente da capacidade sensorial ou das condições ambientais. 

e) Tolerância ao erro: o design deve minimizar os riscos e as consequências negativas de 

ações involuntárias ou imprevistas. 

f) Baixo esforço físico: o design deve permitir o uso com o mínimo de esforço, de forma 

eficiente e confortável. 

g) Tamanho e espaço para aproximação e uso: O design deve oferecer espaços e dimensões 

adequados para interação, alcance, manipulação e uso, independentemente do tamanho, 

postura ou mobilidade do usuário. 

  

 



 

 

 

É comum que os termos "elevador" e "plataforma de elevação" sejam utilizados como 

sinônimos. Entretanto, é crucial compreender as distinções significativas entre esses 

equipamentos. Meu Elevador (2019) e Basic Elevadores (2024) exploram tais diferenças, 

abrangendo aspectos como capacidade, percurso, velocidade, cabine e preço, conforme 

detalhado. 

- Quanto à capacidade, as plataformas de elevação são projetadas para transportar cargas 

menores, geralmente até 250 kg, o suficiente para uma pessoa em cadeira de rodas e um 

acompanhante. Já os elevadores suportam cargas maiores, como um elevador para 8 

passageiros, que pode transportar até 600 kg. 

- Em relação ao percurso, plataformas de elevação são ideais para percursos curtos, de até 4 

metros, o que pode ser inviável para residências com mais de dois andares. Os 

elevadores, por sua vez, possuem maior flexibilidade, com modelos que atendem desde 

residências com até 12 metros de percurso (elevadores residenciais) até grandes prédios 

(elevadores de tração). 

- A velocidade também é um fator distintivo. Plataformas de elevação são projetadas para 

percursos curtos e, por isso, possuem velocidade reduzida (até 0,15 m/s). Os elevadores 

são mais rápidos, especialmente em edifícios altos, embora elevadores hidráulicos 

operem em velocidades mais lentas (até 0,75 m/s). 

- No que se refere à cabine, plataformas de elevação podem ter cabines abertas para percursos 

de até 2 metros, sendo necessária cabine fechada para percursos de até 4 metros. Já os 

elevadores sempre possuem cabines fechadas. 

- Por fim, o preço é outro ponto de diferenciação. Plataformas de elevação geralmente 

possuem um custo menor, enquanto os elevadores apresentam uma variação maior, 

dependendo do tamanho, acabamento e capacidade. 

As plataformas de elevação mais utilizadas para pessoas com mobilidade reduzida, 

segundo Meu Elevador (2021), uma consultoria especializada em auxiliar na compra de 

elevadores, incluem a plataforma de elevação vertical (com e sem caixa enclausurada), as 



 

plataformas elevatórias inclinadas e a cadeira elevatória. A Figura 1 apresenta uma plataforma 

de elevação vertical, enquanto a Figura 2 exibe uma versão com caixa enclausurada. 

Figura 1  Plataforma de elevação vertical 

 
 

Figura 2  Plataforma vertical enclausurada 

 
 

 

 



 

Figura 3  Plataforma elevatória para escadas 

 
 

 

Figura 4  Cadeira elevatória para pessoas com mobilidade reduzida 

 
 

  

 



 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Norma Tipo Foco Principais Aspectos 
NBR ISO 9386-1 
(ABNT, 2013a) 

Plataforma de 
elevação 
vertical 

motorizada 

Diretrizes para 
plataformas fixas para 

pessoas com 
mobilidade reduzida 

Altura, velocidade, carga 
nominal, segurança 

NBR ISO 9386-2 
(ABNT, 2012) 

Elevador de 
escadaria 

motorizado 

Requisitos para 
elevadores em planos 

inclinados 

Segurança, velocidade, 
carga nominal, dimensões, 

operação funcional 

NBR 9050 
(ABNT, 2020a) 

Acessibilidade 
geral 

Critérios para 
acessibilidade em 

edificações e espaços 
urbanos 

Desenho universal, 
medidas antropométricas, 
sinalização tátil e visual 

NBR 12892 
(ABNT, 2022a) 

Elevador 
unifamiliar ou 

para 
mobilidade 

reduzida 

Segurança na 
construção e instalação 

de elevadores de 
pequeno porte 

Capacidade limitada, 
sistemas de 

tração/hidráulicos, 
eficiência energética 

NBR 16858-1 
(ABNT, 2021) 

Elevadores de 
passageiros e 

carga 

Requisitos gerais de 
segurança para 

elevadores 

Identificação de perigos, 
informações de uso 

NBR 16858-2 
(ABNT, 2020b) 

Projeto e 
componentes 
de elevadores 

Cálculos, inspeções e 
ensaios de 

componentes 

Requisitos de projeto, 
cálculos, inspeções e 
ensaios de elevadores 

NBR 16858-3 
(ABNT, 2022b) 

Acessibilidade 
em elevadores 

Segurança na 
construção e instalação 

Requisitos para acesso e 
uso seguros de elevadores 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 5  Montagem completa da plataforma de elevação 

 
 

Figura 6 - Resultado da simulação de deformação 

 
 



 

 

 

Figura 7 - Perspectiva da base do elevador movimentado pelo fuso 

 
 

Figura 8  Simulação de deflexão na base da cabina 

 
 



 

 

 

Figura 9 - Modelos desenvolvidos: elevador tipo plano inclinado e elevador vertical 

 
 

Figura 10  Deslocamento na base do elevador, estrutura em corte 

 
 



 

 

 

Figura 11  Montagem da cabine do elevador 

 
 

 

 

 



 

Figura 12  Projeto CAD do elevador 

 
 

Figura 13 - Malha gerada para tamanho de malha 40 mm 

 
 



 

 

 

Figura 14 - Plataforma elevatória de escadas com guia do carrinho 

 
 

 

 



 

Figura 15  Plataforma de elevação operada por fuso 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
   

 
 

 
  

 
 

  
 

 

 
 

    
 
 

 
   

 
 

 NBR 9050 (ABNT, 2020) 
NBR ISO 9386-2 (ABNT, 

2012) 
   Não utilizado 

 



 

 

 

 

  

De acordo com Azevedo Netto et al. (2015), a hidráulica é a ciência que se dedica ao 

estudo do comportamento de fluidos, abrangendo tanto a água quanto outros líquidos, em 

situações de repouso ou movimento. Segundo Fialho (2018), a hidráulica é o campo da ciência 

que se dedica ao estudo do comportamento de líquidos, tanto em repouso quanto em 

movimento, e sob diversas condições de pressão. Através da manipulação de fluidos como óleo 

ou água, a hidráulica permite a transferência de energia. 

A hidráulica se divide em duas categorias principais: a hidráulica geral ou teórica e a 

hidráulica aplicada ou hidrotécnica. A primeira se concentra nos fundamentos teóricos e se 

subdivide em hidrostática, que estuda fluidos em repouso, hidrocinemática, que analisa o 

movimento dos fluidos sem considerar as forças atuantes, e hidrodinâmica, que investiga as 

relações entre as forças e o movimento dos fluidos (Azevedo Netto et al., 2015). 

Os principais conceitos de hidráulica são classificados de acordo com Fialho (2018): 

- Fluido: qualquer substância que possa fluir e se moldar ao recipiente que a contém. 

- Viscosidade de um fluido: é definida como a resistência ao movimento de suas moléculas. 

A viscosidade é dada pela relação entre a tensão de cisalhamento e a taxa de cisalhamento 

do fluido. A viscosidade é a propriedade mais importante do fluido. 

- Pressão hidrostática: pressão hidrostática é definida como a força que um fluido exerce 

por unidade de área do recipiente que o contém. A unidade de medida da pressão no 

Sistema Internacional de Unidades (SI) é o Pascal (Pa), que corresponde a 1 Newton por 

metro quadrado (N/m²). 

- Vazão: quantidade de fluido que passa por um determinado ponto em um certo período. 

Essa medida pode ser expressa pelo volume de fluido por unidade de tempo, em que o 

volume de fluido que é descarregado por uma bomba em um intervalo de tempo 

específico. E também, pela velocidade e seção transversal, cuja velocidade com que o 

fluido se move em uma tubulação é multiplicada pela área da seção transversal dessa 



 

tubulação. A unidade de medida da vazão no Sistema Internacional de Unidades (SI) é o 

metro cúbico por segundo (m³/s). 

O sistema hidráulico, independentemente da aplicação, segue uma estrutura básica 

composta por três partes principais. O Sistema de Geração é responsável pela produção e 

armazenamento da energia hidráulica, sendo formado por componentes como reservatórios, 

filtros, bombas, motores, acumuladores e intensificadores de pressão. O Sistema de 

Distribuição e Controle regula o fluxo e a pressão do fluido por meio de válvulas controladoras 

de vazão, pressão e direcionais. Por fim, o Sistema de Aplicação de Energia transforma a 

energia hidráulica em trabalho mecânico, utilizando atuadores como cilindros (atuadores 

lineares), motores hidráulicos e osciladores. Esse esquema é representado por um fluxo de 

transmissão entre essas três etapas, conforme exibe o Fluxograma 1 (Fialho, 2018). 

Fluxograma 1  Esquema de um sistema hidráulico 

 
Fonte: Adaptado de Fialho (2018). 

Os sistemas hidráulicos possuem diversas vantagens em relação aos mecânicos e 

elétricos. Sua instalação é fácil e flexível, inclusive em espaços reduzidos, algo que os sistemas 

mecânicos não oferecem. Devido à baixa inércia, permitem inversões de movimento rápidas e 

suaves, além de ajustes micrométricos de velocidade, enquanto os sistemas mecânicos e 

elétricos possuem ajustes escalonados, mais complexos e onerosos. Além disso, são auto 

lubrificados, ao contrário dos outros sistemas, e apresentam uma relação peso, tamanho e 

potência consumida muito menor. Também possuem fácil proteção e, graças à excelente 

condutividade térmica do óleo, o próprio reservatório muitas vezes dispensa o uso de trocadores 

de calor (Fialho, 2018). 

Ainda de acordo com Fialho (2018), os sistemas hidráulicos apresentam algumas 

desvantagens em comparação aos mecânicos e elétricos. O custo inicial é elevado, e a conversão 

de energia elétrica em mecânica, depois para hidráulica e novamente para mecânica resulta em 

perdas de eficiência. Além disso, há perdas por vazamentos e atritos internos e externos, o que 

reduz ainda mais o rendimento do sistema. Outro ponto crítico é o risco de incêndio, já que o 

óleo utilizado é inflamável. 



 

  

 

Existem diferentes formas de realizar modelagens 3D no software Autodesk Inventor, 

sendo uma delas, o Gerador de Estruturas que, de acordo com Waguespack (2014), é um 

conjunto de ferramentas que automatiza a modelagem estrutural, permitindo a seleção de linhas, 

arestas e pontos para definir a localização dos membros. A partir dessas seleções, é gerada uma 

peça chamada esqueleto, que serve como base para a estrutura. Sempre que a geometria original 

sofre alterações, a peça esqueleto é automaticamente atualizada, ajustando o tamanho ou a 

posição dos membros da estrutura. Os perfis estruturais utilizados pelo Gerador de Estruturas 

são provenientes do centro de conteúdo. Além dos perfis disponíveis nas bibliotecas do 

Autodesk Inventor, o usuário tem a opção de criar e publicar seus próprios perfis, o que se 

mostra útil para a inclusão de diversos materiais. 

Na Figura 16, observa-se a seleção de linhas, arestas e pontos, elementos utilizados 

como base para a criação da estrutura. Nela está apresentada a peça resultante, gerada através 

do Gerador de Estruturas, com o tipo de perfil previamente selecionado e exportado para a 

biblioteca, sendo este do tipo U enrijecido. 

Figura 16  Processo de geração de estrutura: a) linhas, arestas e pontos, b) geração da peça, a partir das linhas, 
arestas e pontos e c) peça resultante 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

Conforme Toteles e Aalhaffis (2021), a utilização de frames em projetos de engenharia 

oferece vantagens como a versatilidade, permitindo a adaptação de tubos em diversas variações 

e tamanhos para otimizar o design da estrutura. Além disso, a eficiência na montagem é notável, 



 

com técnicas que garantem alinhamento preciso e conexões robustas. A análise de tensões 

durante o design possibilita a otimização da estrutura para suportar diversas condições de carga, 

contribuindo para a segurança e o desempenho da peça ao longo de sua vida útil. 

  

 

 

 



 

 

 

 

Figura 17  Geometria, cargas e malhas de elementos finitos 

 
 

 



 

  

 

  

 

 

 

 

  
  

  
  

  
 

 
 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

  

A sequência de atividades para execução do projeto, está descrita no Fluxograma 2. 



 

Fluxograma 2  Fluxograma com sequência de atividades do projeto 
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Figura 18  Dimensões gerais de cilindros 

 
 

 

Pistão Haste 
ZJ 

KK A 
Y PJ 

D 
OH 

VE 
WF 

[mm] [mm] 6 g máx. máx. máx. 
 14  M12 x 1,25 16       

25 
18 

150 M12 x 1,25 16 58 77 56 25,5 15 28 
  M14 x 1,5 18       

 18  M14 x 1,5 18       

32 
22 

170 M14 x 1,5 18 64 89 67 30 19 32 
  M16 x 1,5 22       

 22  M16 x 1,5 22       

40 
28 

190 M16 x 1,5 22 71 97 78 35 19 32 
  M20 x 1,5 28       
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Tubulação Pressão (bar) 

Velocidade (cm/s) 
Tubulação de pressão 20 50 100 >200 

Tubulação de retorno 300 

Tubulação de sucção 100 
 

 

 

 
 (10) 

 

 

 

 



 

 
 (11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tamanho 
nominal 

Todos os 
tipos 

Tipo 1SC Tipo 2SC 

... 

Diâmetro 
interno 
[mm] 

Diâmetro 
sobre fio 

[mm] 

Diâmetro 
externo da 
mangueira 

[mm] 

Diâmetro 
sobre fio 

[mm] 

Diâmetro 
externo da 
mangueira 

[mm] 
mín. máx. mín. máx. máx. mín. máx. máx. 

5 4,6 5,4 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

6,3 6,1 6,9 9,6 10,8 13,5 10,6 11,7 14,2 

8 7,7 8,5 10,9 12,1 14,5 12,1 13,3 16 

10 9,3 10,1 12,7 14,5 16,9 14,4 15,6 18,3 

12,5 12,3 13,5 15,9 18,1 20,4 17,5 19,1 21,5 

16 15,5 16,7 19,8 21 23 20,5 22,3 24,7 

19 18,6 19,8 23,2 24,4 26,7 24,6 26,4 28,6 

25 25 26,4 30,7 31,9 34,9 32,5 34,3 36,6 

31,5 31,4 33 37,8 39 42,2 39,3 41,7 44,3 
 

  

 



 

 
 (12) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 



 

Figura 19  Válvula esférica com função de isolamento 

 
 

  

 

 

Figura 20  Válvula de retenção 

 
Fonte: Adaptado de Bucher (2016). 

  

 

 

 

 



 

Figura 21  Válvula limitadora de pressão 

 
Fonte: Adaptado de Bucher (2016). 

  

 

 

Figura 22  Válvula de comando de descida 

 
 

  

 

 



 

 

Figura 23  Fusível de fluxo 

 
 

  

 

 

 

 

Figura 24  Válvula reguladora de fluxo 

 
 



 

  

 

 

Figura 25  Filtro para linha de sucção 

 
 

  

 

 



 

Figura 26  Mini central hidráulica 

 
 

  

 

  

 

 

Figura 27  Disjuntor monofásico 

 
 



 

  

 

 

 

 

Figura 28  Inversor de Frequência CW 100 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

  

 

 

  



 

Figura 29  Chave de três posições. 

 
 

  

 

 

 

 

Figura 30  Relé de interface RL1C7A 

 
 

  

 

 



 

Figura 31  Fim de curso LSW-PF10-P11 

 
 

  

 

 

  

 

Figura 32  Esqueleto da plataforma: a) parte móvel, b) parte fixa 

 
 



 

 

Figura 33  Estrutura com os perfis: a) parte móvel, b) parte fixa 

 
 

Após a modelagem das seções móvel e fixa da plataforma, procedeu-se à criação da 

corrediça da parte deslizante, confeccionado em nylon e chapa de aço. Esse componente é 

acoplado à estrutura móvel e deslizará ao longo do perfil em T da estrutura fixa. Na Figura 34 

é possível visualizar o guia. 

Figura 34  Guia de nylon 

 
 



 

  

 

 

 

 

Chapas, Perfis e Barras: 

Resistência à tração 58-80 ksi 400-500 MPa 

Limite de escoamento, mín 36 ksi 250 MPa 

Chapas e Barras: 

Alongamento em 8 pol. [200 mm], mín.  20% 

Alongamento em 2 pol. [50 mm], mín.  23% 

Perfis: 

Alongamento em 8 pol. [200 mm], mín.  20% 

Alongamento em 2 pol. [50 mm], mín.  21% 
 

 

 

Figura 35 - Perfis utilizados: a) cantoneira de abas iguais (L); b) U simples (U); c) U enrijecido (Ue) d) Tipo T 

 
 



 

 

Figura 36  Perfil T utilizado para guia da estrutura 

 
 

 

Figura 37  Plataforma com perfis enumerados: a) plataforma móvel e b) plataforma fixa 

 
 



 

 
   

 Perfil   
[kg/m] 

Comprimento Lx 
[cm] 

   U 75x40x4,75 5,19 105 
 Ue 125x50x17x3,00 5,63 85 
 Ue 50x25x10x3,00 2,36 69 

 Ue 50x25x10x3,00 2,36 66,91 
 L 40 x 3,00 1,77 120 

   U 75x40x4,75 5,19 120 
 U 75x40x4,75 5,19 130 
 Ue 125x50x17x3,00 5,63 173 

 Ue 75x45x15x3,00 3,89 92 
 Ue 50x25x10x3,00 2,36 92 

 Ue 50x25x10x3,00 2,36 82 
 

  

 

Figura 38  Parte móvel no ambiente de Análise Estrutural 

 
 



 

Figura 39  Parte fixa no ambiente de Análise Estrutural 

 
 

Posteriormente, foram definidos os locais de suporte (restrições), os tipos de carga, seus 

pontos de aplicação e magnitude, bem como as conexões entre as vigas, incluindo a adição de 

nós ou articulações, quando aplicável. Todas as restrições, cargas e conexões foram 

criteriosamente estabelecidas para assegurar a conformidade da estrutura com as condições 

reais de operação.   

Conforme especificado na norma NBR ISO 9386-1 (ISO, 2013a), a plataforma 

elevatória deve suportar uma carga mínima de 250 kg. Logo, considerando a aceleração 

gravitacional de 9,80 m/s², a carga aplicada à estrutura corresponde a 2450 N. Para garantir a 

avaliação da condição mais crítica, essa carga foi uniformemente distribuída entre as 

extremidades da parte móvel. 

Os apoios das vigas verticais foram modelados como flutuantes, representando os guias, 

e estão submetidos a restrições nos eixos X e Z, permitindo deslocamento exclusivamente ao 

longo do eixo Y. Por sua vez, os apoios que representam a região de contato entre a estrutura e 

o cilindro foram especificados como fixos, conferindo liberdade apenas para a rotação. 

 



 

Figura 40  Parte móvel com as restrições, cargas e conexões necessárias. 

 
 

Na estrutura fixa, foram aplicadas restrições do tipo fixo, assegurando sua estabilidade 

em relação ao solo. As forças atuantes nos perfis verticais correspondem às reações dos apoios 

flutuantes que são transmitidas pelos guias. Para a análise, considerou-se a condição mais 

crítica, na qual a parte móvel encontra-se na extremidade superior da parte fixa. 

 

Figura 41  Parte fixa com as restrições, cargas e conexões necessárias 

 
 



 

 

Figura 42 - Guia de nylon no ambiente análise de tensão 

 
 

 

Figura 43 - Plataforma elevatória completa 

 
 

  

 



 

 

 

Figura 44  Tela inicial do DimPerfil 

 
 

 

 



 

  

 

 

  

 

 

Figura 45  Diagrama hidráulico de acionamento da plataforma 

 
 



 

 

Identificação Dispositivo 
1 Filtro na linha de sucção 
2 Bomba hidráulica 
3 Válvula limitadora de pressão 
4 Válvula de retenção 
5 Válvula de isoladora de manômetro 
6 Manômetro 
7 Válvula isoladora 
8 Válvula antiqueda 
9 Cilindro hidráulico de simples ação 
10 Filtro na linha de retorno 
11 Válvula de comando de descida 
12 Válvula reguladora de fluxo 
13 Tampa do tanque 
14 Tanque de fluido 

 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  
  

  
  

  
  
  

  
  

  
 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

  Tubulações 
Sucção Pressão Retorno 

Dt 9,8 6,4 6,4 
Re 316,67 720,20 640 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Singularidade Quantidade 
Comprimento por 

unidade (bar) 
Comprimento equivalente 

total (bar) 
Válvula de 
retenção 

1 1 1 

Válvula de 
isolamento 

1 2,5 2,5 

Válvula de 
queda 

1 2,5 2,5 

Total 6 6 
 

 



 

 

  

 

 

  

 

 

Figura 46  Diagrama elétrico de acionamento da plataforma 

 
 



 

 

Identificação Dispositivo 
11 Válvula de comando de descida 
15 Motor elétrico, trifásico de 2 cv, pot. de 1471 W, 

 rot. de 1500 rpm e rend. de 86,5% 
16 Inversor de frequência CFW 100 
17 Disjuntor monofásico 25 A 
18 Relé eletromecânico 1 
19 Manipulador joystick 
20 Fim de curso superior 
21 Fim de curso inferior 
22 Relé eletromecânico 2 
23 Alimentação de 12 V 
24 Botão de emergência 

 

 

 

 

 

 

  

A corrente de entrada do inversor selecionada é de 23 A. De acordo com a NBR 5410 

(ABNT, 2004), o disjuntor deve ter uma corrente nominal superior à corrente de projeto (Ib) do 

circuito e inferior à capacidade de condução dos condutores. Portanto, considerando um cabo 



 

de 4 mm² com isolamento adequado, instalado em eletroduto aparente na seção circular sobre 

a parede (B1), cuja capacidade de condução de corrente é de 32 A, e levando em conta que Ib 

corresponde à corrente máxima de operação do inversor, foi selecionado um disjuntor de 25 A 

de curva C, que se caracteriza por disparar instantaneamente quando a corrente atinge de 5 a 10 

vezes o valor da corrente nominal, conforme WEG (2024). 

Entre o inversor e o motor, foram utilizados condutores de 2,5 mm², uma vez que a 

corrente de saída do inversor é de 9,6 A e, segundo a NBR 5410 (ABNT, 2004), para circuitos 

de força o condutor mínimo deve ser se 2,5 mm2. 

 

 

  

 

 



 

Figura 47  Deformação da parte móvel da estrutura 

 
 

 

Figura 48  Deformação da parte fixa da estrutura 

 
 

 



 

 

Figura 49  Tensão normal máxima da estrutura 

 
 

Figura 50  Tensão normal máxima da parte fixa da estrutura 

 
 



 

 

 

 

 

Figura 51 - Deformação do guia

 

 

 

Figura 52 - Tensão do guia. 

 

 



 

 

 

 

  

 

 

 

Plataforma 

 
Esforços 

Viga Nd [kN] Mxd [kNcm] Myd [kNcm] Vd [kN] 

Móvel 

1 e 2 0 113,6 1,16 1,281 
4 e 5 1,31 124,37 3,2 1,45 

3, 8 e 9 0,63 12,6 4 2,78 
6 e 7 1,1 0,81 0,42 0,02 
10 0 0,08 0,08 0 

Fixa 

1 e 2 0 15,6 0,94 1,71 
3 e 4 0,9 97,38 1,7 0,82 
5 e 6 0,13 111,6 1,73 1,32 

7 0 0,2 0 0 
8 0 0,1 0,02 0 

9 e 10 0 0,02 0,15 0 
 

Para a análise dos resultados, adotou-se a flexão composta (fcomp) como principal 

critério, sem, contudo, desconsiderar os efeitos do Vd, da flexão (f) e do cisalhamento ( ). O 

software interpreta o valor 1 como 100% de utilização da capacidade do perfil e 0 como 0%. 

Dessa forma, se o resultado estiver no intervalo entre 0 e 1, considera-se que o perfil está 

aprovado para suportar os esforços aos quais está submetido. 

 



 

 

Plataforma 
Resultados - NBR 14762 (ABNT, 2010) 

Viga  [0  1] Vd [kN] f e [0  1] 

Móvel 

1 e 2 0,38 34,82 0,13 
4 e 5 0,24 44,38 0,05 

3, 8 e 9 0,28 14,92 0,05 
6 e 7 0,05 14,92 0 
10 0 13,353 0 

Fixa 

1 e 2 0,06 34,82 0 
3 e 4 0,35 34,82 0,1 
5 e 6 0,22 44,38 0,04 

7 0 24,74 0 
8 0,01 14,92 0 

9 e 10 0,01 14,92 0 
 

Para a otimização dos perfis, adotou-se o FS mínimo de 1,6, conforme a NBR ISO 9386-

1 (ABNT, 2013a). Estabelecendo a relação entre o FS e o valor máximo 1, considerado pelo 

software para aprovação do perfil, obtém-se 0,625. Dessa forma, perfis que apresentem um 

valor superior a 0,625 não devem ser aprovados. 

Na Tabela 16, observa-se os perfis otimizados. 

 

Plata 
forma 

Otimização 
Viga Perfil Otimizado   

[kg/m] 
fcomp  

[0  1] 
Vd 

[kN] 
  

[0  1] 
Redução 

de aço 
[kg] 

Móve
l 

1 e 2 U 75x40x3 3,41 0,56 24,74 0,29 3,74 
4 e 5 U 100x50x17x1,5 2,64 0,59 18,46 0,28 5,08 

3, 8 e 9 Ue 50x25x10x1,2 1,05 0,55 7,1 0,23 2,71 
6 e 7 Ue 50x25x10x1,3 1,05 0,1 7,1 0 1,75 
10 L 30 x 2,00 0,89 0,2 6,8 0 1,06 

Fixa 1 e 2 U 50x25x1,5 1,12 0,56 8,64 0,25 9,77 
3 e 4 U 75x40x2,65 3,043 0,61 22,34 0,31 5,58 
5 e 6 Ue 100x50x17x1,5 2,64 0,54 18,46 0,27 10,35 

7 Ue 50 x 25 x 10 x 1,20 1,05 0 7,1 0 2,61 
8 Ue 50 x 25 x 10 x 1,21 1,05 0,01 7,1 0 1,21 

9 e 10 Ue 50 x 25 x 10 x 1,22 1,05 0,01 7,1 0 2,15 
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 O apêndice A apresenta a Tabela 17 na qual se encontram os parâmetros do inversor 
modelo CW 100, com a rampa de aceleração e desaceleração programada para ele. 

 
Parâmetro Valor 

P0-01 1 

P0-01 0i 

P0-02 1 

P0-10 60 HZ 

P0-08 60 HZ 

P0-12 60 HZ 

P0-17 3 

P0-18 3 

P4-0 1 

P4-2 47 

P1-0 0 

P1-01 3 kW 

P3-02 380 V 

P1-03 3,29 

P3-04  60 Hz 

P3-05 1750 
rpm 

P3-10 3,79 A 

P3-37 2 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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